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OBJETIVOS 
 
O curso tem como objetivo o estudo das sociedades da Europa medieval entre os séculos V e X, baseando-se na análise 
de fontes escritas e visuais e na discussão historiográfica. 
 
CRONOGRAMA DE AULAS E LEITURAS 
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- ANDO, Clifford. “Decline, Fall and Transformation”. Journal of Late Antiquity 1, 1, 2008, p. 31-60. 
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3- Os reinos romano-germânicos e o papel do cristianismo 
 
- DELL’ELICINE, Eleonora. “As funções da liturgia no reino visigodo de Toledo (589-711)”. Signum 7, 2005, p. 99-
128. 
- MONFRIN, Françoise. “La conversion du roi et des siens”. In: ROUCHE, Michel (dir). Clovis. Histoire et mémoire. 
Paris: Presses de l’Université de Paris/Sorbonne, 1997, 2v., v. 1, p. 289-320. 
 
4- O mundo carolíngio e o primeiro “Renascimento” 
 
- BROWN, Peter. “Carlos Magno: ‘o governo do povo cristão’”. In: Id. A ascensão do cristianismo no Ocidente. 
Lisboa: Presença, 1999. p. 291-312. 
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5- A Igreja secular na Alta Idade Média: os bispos e o papado 
 
- RUSSO, Daniel. “O altar, a igreja. Reflexões acerca da temática do altar na iconografia cristã”. Signum 6, 2004, p. 89-
103. 
- RAPP, Claudia. “Cities”. In: Id. Holy Bishops in Late Antiquity. The nature of Christian leadership in an age of 
transition. Berkeley: University of California Press, 2005. p. 208-234. 
 
6- A vida monástica na Alta Idade Média: anacoretismo e cenobitismo 
 
- BROWN, Peter. “O monasticismo”. In: VEYNE, Paul (org). História da vida privada 1. Do Império Romano ao ano 
mil. São Paulo: Companhia das Letras, 1994, p. 275-283. 



- IOGNA-PRAT, Dominique. “Los muertos en la contabilidad celestial de los monjes cluniacenses en torno al año 
1000”. In: LITTLE, Lester K. e ROSENWEIN, Barbara H. (ed). La Edad Media a debate. Madrid: Akal, 2003. p. 521-
551. 
 
7- O mundo rural e as cidades 
 
- DUBY, Georges. Guerreiros e Camponeses. Os primórdios do crescimento econômico europeu (séc. VII-XII). Lisboa: 
Estampa, 1978. p. 91-126. 
- DEVROEY, Jean-Pierre. “The economy”. In: McKITTERICK, Rosamond (ed). The Early Middle Ages. Oxford: 
Oxford University Press, 2001 (Short Oxford History of Europe). p. 97-129. 
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- MAGNANI, Eliana. “O dom entre História e Antropologia: figuras medievais do doador”. Signum 5, 2003, p. 169-
193. 
- FAVREAU, Robert. “Les commanditaires dans les inscriptions du Haut Moyen Âge occidental”. In: Committenti e 
produzione artistico-letteraria nell’Alto Medioevo. Spoleto: Centro Italiano di Studi sull’Alto Medioevo, 1992, 2 v., v. 
2. p. 681-727.  
 
9- Do visível ao invisível: imagens e relíquias 
 
- SCHMITT, Jean-Claude. “As relíquias e as imagens”. In: Id. O corpo das imagens. Ensaios sobre a cultura visual no 
Ocidente medieval. Bauru: Edusc, 2007. p. 279-299. 
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Picturing God’s invisibility in medieval art. Pennsylvania: University of Pennsylvania Press, 2000. p. 149-189. 

 
10- Cultura “popular” e cultura “clerical”: o culto aos santos e a produção hagiográfica 
 
- BOESCH GAJANO, Sofia. “Santidade”. In: LE GOFF, Jacques e SCHMITT, Jean-Claude (dir.). Dicionário temático 
do Ocidente Medieval. Bauru, SP: EDUSC, 2002. 2 v., v. 2. p. 449-463. 
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11- O universo dos livros: do tesouro à liturgia 
 
- PACHT, Otto. La miniatura medieval. Madrid: Alianza, 1987. p. 9-31. 
- PALAZZO, Éric. “Le livre dans les trésors du Moyen Âge. Contribution à l'histoire de la Memoria médiévale”. 
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12- O mundo bizantino e a querela iconoclasta 
 
- BESANÇON, Alain. “A querela das imagens”. In: Id. A imagem proibida. Uma história intelectual da iconoclastia. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 179-238. 
- BELTING, Hans. “A imagem santa na decoração das igrejas e uma nova política das imagens”. In: Id. Semelhança e 
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13- Muçulmanos e cristãos na Península Ibérica 
 
- CARDINI, Franco. “Nas raízes do encontro-desencontro entre Europa e Islã. Um profeta e três continentes”. Signum 
3, 2001, p. 37-59. 
- YARZA LUACES, Joaquin. “El ‘Descensus ad inferos’ del Beato de Gerona y la escatología musulmana”. In: Id. 
Formas artísticas de lo imaginario. Barcelona: Anthropos, 1986. p. 76-93. 
 
14- O ano mil: crenças apocalípticas e milenarismos 
 
- LANDES, Richard. “Introduction: The Terribles espoirs of 1000 and the Tacit Fears of 2000”. In: Id; GOW, Andrew; 
VAN METER, David C. (ed). The Apocalyptic year 1000. Religious Expectation and Social Change, 950-1050. 
Oxford: Oxford University Press, 2003. p. 3-15. 



- FRANCO Jr., Hilário. O ano 1000. Tempo de medo ou de esperança? São Paulo: Cia das Letras, 1999. 
 
MÉTODOS UTILIZADOS 
 
Aulas expositivas, análise de documentos textuais e imagens, discussões em sala. 
 
AVALIAÇÃO 
 
Método: trabalhos em grupo e prova individual em sala. 
 
NORMA DE RECUPERAÇÃO 
 
Os alunos em recuperação deverão fazer uma prova escrita em data a ser definida.  
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